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Preso por se recusar a deixar vagão feminino
Vídeo gravado por passageiros mostra suspeito fugindo de policiais militares

REDES SOCIAIS

Homem fugiu dos policiais; PM alega que ele desacatou os agentes

Um homem, que teria se recu-
sado a sair do vagão feminino, 
foi preso na manhã de ontem, 
na estação de trem de Nova 
Iguaçu, na Baixada Fluminen-
se. Um vídeo gravado por uma 
testemunha mostra o suspeito 
fugindo de policiais.

Segundo a Polícia Militar, 
agentes do Grupamento de 
Policiamento Ferroviário 
foram acionados para uma 

ocorrência de acesso inde-
vido no vagão feminino. De 
acordo com o comando da 
unidade, o acusado desobe-
deceu às ordens de saída do 
vagão, resistindo e desaca-
tando os policiais. O mesmo 
foi encaminhado para 52ª 
DP (Nova Iguaçu).

A SuperVia informou que 
o caso aconteceu por volta 
das 8h50. Agentes da con-

cessionária chamaram os 
policiais para a retirada do 
passageiro. A empresa rei-
terou que repudia casos de 
desrespeito às mulheres e 
cumpre as medidas que vi-
sam protegê-las, previstas na 
Lei Estadual 7.250/16, como 
a disponibilização de um 
carro exclusivo para elas.

A concessionária ressal-
tou ainda que os vagões con-

Misteriosamente, folha de ponto de Monique já estava assinada até dia 31

Prefeitura afasta mãe de Henry
Monique pediu licença. Prefeitura negou, mas abriu processo para apurar irregularidades descobertas

MARCOS PORTO/AGÊNCIA O DIA

A 
Prefeitura do Rio de-
terminou o afasta-
mento de Monique 
Medeiros do cargo 

que ela havia assumido na 
Secretaria Municipal de 
Educação. A mãe do menino 
Henry Borel estava afastada 
da pasta desde abril de 2021, 
quando foi presa acusada de 
matar o próprio filho, mas 
conseguiu retornar, porque 
é concursada e aguarda o 
julgamento em liberdade, 
depois ter a prisão revoga-
da pelo Superior Tribunal de 
Justiça (STJ). A decisão foi 
publicada no Diário Oficial 
do Município de ontem. 

Monique estava em uma 
função administrativa no 
almoxarifado e vai ficar 

até 31 de janeiro, e conduta 
incompatível com a função.  

“Com base em novas des-
cobertas realizadas pela nos-
sa equipe, pudemos publicar 
no Diário Oficial de hoje essa 
medida. A Secretaria de Edu-
cação se deparou com novos 
fatos que envolvem a servi-
dora, como o atestado apre-
sentado por ela em menos de 
24 horas após ter se tornado 
público o seu retorno ao tra-
balho. (...) Instauramos hoje 
um novo processo adminis-
trativo e comissão de sindi-
cância para apurar outras 
possíveis irregularidades co-
metidas recentemente pela 
servidora, como por exem-
plo, inconsistências apresen-
tadas em sua folha de ponto, 

até conduta incompatível 
com a função que ela exerce”, 
explicou o secretário. 

Mesmo com o afastamen-
to, Monique vai continuar 
recebendo salário. “O que 
eu, pessoalmente, acho um 
absurdo, ter que pagar para 
quem não trabalha. Mas, 
estamos cumprindo a lei”, 
destacou Ferreirinha, que 
voltou a afirmar que gosta-
ria que ela fosse demitida 
da secretaria. Entretanto, o 
titular da Educação apon-
tou que a medida vai ajudar 
na retomada da normalida-
de das atividades do setor 
onde a mãe de Henry estava 
atuando, já que os colegas de 
trabalho estariam incomo-
dados com sua presença.

afastada do cargo até que 
seja concluído o processo 
administrativo. Em um ví-
deo publicado na manhã de 
hoje pelo secretário munici-
pal de Educação, Renan Fer-
reirinha, ele explicou que o 
afastamento foi motivado 
pelo pedido dela de licen-
ça por 60 dias, apresentando 
um atestado médico. 

A solicitação foi negada 
após perícia do corpo técnico 
da Prefeitura. Além do decre-
to de afastamento, também 
foi instaurada sindicância 
determinada pelo secretário. 
A pasta investiga possíveis 
irregularidades cometidas 
pela servidora, como incon-
sistências em sua folha de 
ponto, que já está assinada 

tam com adesivos e cartazes 
nas portas e no interior para 
sinalizar qual dos carros é 
exclusivo para as mulheres, 
além de veicular avisos sono-
ros reforçando a importân-
cia do cumprimento da lei.

As prisões, de acordo com 
a lei regulamentada no fim 
de agosto de 2017, devem 
ser realizadas por policiais 
militares.
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